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Banco do Brasil (BBAS3) – Bom resultado no 1T24 

O BB reportou lucro líquido ajustado de R$ 9,3 bilhões no 1T24 (+9% em 12m) com 
ROAE de 21,7% (+0,7pp). A margem financeira bruta avançou 22% em 12 meses ante 
alta de 46% do custo do crédito, com despesas administrativas (em +4,9%) e Receitas 
de Serviços (+2,6%). A carteira de crédito somou R$ 1,14 trilhão em mar/24 (+10% em 
12m), com inadimplência de 2,9%. O índice de Eficiência melhorou 1,2pp em base 
trimestral para 25,9%. Proventos: O banco aprovou a distribuição de R$ 2,61 bilhões 
em proventos, sendo R$ 940 milhões (R$ 0,1648/ação) em dividendos e R$ 1,67 bilhão 
em JCP (R$ 0,2932/ação). O pagamento será em 21/06 com base no dia 11/06, sendo 
as ações “ex” a partir de 12/06. O retorno líquido estimado é de 1,5%. (Positivo) 
 
Taesa (TAEE11) – Resultado do 1T24 dentro do esperado 

A Taesa reportou no 1T24 lucro líquido regulatório de R$ 193 milhões (-10% em 12m), 
com EBITDA regulatório de R$ 485 milhões, queda de 7% e margem de 83,0%. A 
receita líquida regulatória totalizou R$ 584 milhões (-2% em base anual). Ao final de 
mar/24 sua dívida líquida era de R$ 8,8 bilhões (3,8x o EBITDA). A empresa pagará JCP 
de R$ 144,9 milhões (R$ 0,4206/Unit) em 27 de junho de 2024, com retorno líquido 
estimado de 1,0%. Ações ex a partir de 14 de maio. (Neutro) 

Totvs (TOTS3) – No 1T24, lucro líq. ajust. de R$ 141,3 mm (+18,3% s/ o 1T23) 

A companhia registrou resultados sólidos no 1T24 com crescimento de 17,2% na 
receita liquida somando R$ 1,28 bilhão e Ebitda ajustado de R$ 306,5 milhões (+9,9% 
s/ o 1T23). O fluxo de caixa livre foi de R$ 135,9 milhões (+45,2%). O caixa líquido 
fechou março em R$ 418,0 milhões. (Positivo) 
 
Copel (CPLE6) – Resultado consistente no 1T24 

A Copel reportou lucro líquido de R$ 534 milhões no 1T24 (queda de 16% em base 
anual). O EBITDA ajustado somou R$ 1,3 bilhão no 1T24 (com destaque para o 
segmento de distribuição). O mercado fio da Copel Distribuição registrou aumento 
10,3% no 1T24 para 9.284 mil GWH, após crescer 10,0% no 4T23. Ao final de mar/24 
sua dívida líquida era de R$ 8,8 bilhões (2,0x o EBITDA). A companhia colocou à venda 
13 usinas de geração de energia de pequeno porte, que totalizam 118,7 MW de 
capacidade instalada. (Neutro) 

Arezzo (ARZZ3) – Lucro líquido soma R$ 78,7 mm no 1T24 (+5,5% s/o 1T23) 

No 1T24, os resultados da Arezzo mostraram crescimento de 4,6% na receita líquida 
somando R$ 1,07 bilhão e +5,5% no EBITDA (R$ 173,2 milhões). Com exceção da 
marca Schutz as demais cresceram em faturamento. A dívida liquida aumentou de R$ 
331,4 milhões em dez/23 para R$ 505,9 milhões em mar/24 com alavancagem (Dívida 
Liq./Ebitda 12M) de 0,6x. (Neutro) 
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EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


